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O «SUD-E./\PRES~) rante e111 13arca d' Ah·a, e um pcssi
mo hotel. 

E O RAP/DO DE J1~~4DR!IJ 

Coi-sT.\·l>O> que muito em bre,·e 
se1ilo restabelecidvs. o Sud-Ex

press e o rarido de ~ladrid. E' neces· 
sario que assim seja, porque concor-
1encia nilo lhes ha de f . .ltm; o que 
lhes faltad, por n:ze!", são lugares para 
o i:nenso publico que os ha de utilisar. 

Do Brazil começam a chegar os pri
mc:ros pa4uetcs abarrotados de passa· 
geiros, e entre nós começam a fazer
se ria nos de . \'iagem a l'aris e ao lo
c<tl da teu h·el guerra. 

:\ão é :-ó porem, para es:;cs comboios 
de luxo que se de,·e olhar, mas tam
bcm para os nosso:; rapidos do Porto 
e comboios correios de outras linhas. 
Urge dar remedio, e de \'ez acabar com 
o emrrego de ca\'acas, como com· 
l'Usti\·eI. Chegámos á ultima em mate· 
na ferro·viarío, e é preciso, a bem da 
\ida nacional, que o ser,·iço se norma
li::;e de 'ez. :\ão queremos, porem, que 
\'Oltemos ao serd.;o de julho de 191~, 
em que trez comboios rapiJos circu
la\·am de L'sboa para o Porto e d) 
l'orto para Lbboa, e em que nas li
nhas de Oeste havia quatro comboios 
entre Lisl'lua e Caldas, e que para a 
Beira B::uxa e para o Algar,·e se dis· 
punha de um horario que, se por ,·e
zes, não sen ia capazmente em maté· 
1 i,1 de organisação, sobeja"ª cm numero 
de comboios e de kilo111ctro:; rerc(.lrri 
dos ror estes. 

Somos semrre partt,l.11 ios de p<.lUl'OS 
comboi1 ·s, mas que na or~ani,.a.;ão ,1,1s 
1esrecth·as 111archas so.: atenda <b ,.a. 
rias circunslancias cm que o publico 
os dc1e ut:lb-ar. 

Se neste moment0 não po,ienl(.ls 
r'"· para linh~s cm que ha1·ia quatro 
comboios, mais do qué dois ou do 4uc 
um, que cs!:ies ::.ejam de molde a l>em 

ser\'Ír o publi.:o, e que as demoras 
não sej.un, no entronc:unento, de fonn:t 
a passar·se uma eterniJadé á espera 
do comboio de enlace. 

São restabelecidos o Sad-Expre.>s 
e o rapiJo de :\laJrid, necessario se 
toma tamt-c111 o rest:ibelecin~ento dos 
rnpidos do Porto, pelo menos do que 
de Lisboa sahia de manhã, e á tarde 
regressava do Porto, por cujo serl'i.;o · 
esi:-era a companhia da Beira Alta para 
restabelecer o seu comboio o:nnibus 
n.0 3 com a marcha com que circu
lou em 190<l, e que rermitia dar uma 
rapida e como,ia ligaçilo com l'ari:;, 
ou sej11 COlll o percun;o entre :is duas 
capitaes reduzido a duas noites, c111-
quanto que actualmente são r1ec1sas 
t1ez, e cujo c• mforto no trajecto ror
tuguez é uma desgra~íl. 

Por outro lado, é tambem necessa· 
rio que o rapido de :\ladrid passe a 
circular diariamente entre as duas ca
pitaes, rc~tabelecendo tamt>em a liga
ção que ante1ionnente exi:;tia, directa· 
mente com Barcelona, e com ~ledina 
e J lerhfaya. 

=·= 
Tamhe111 do Porto se de,·e come.;ar 

a facilitar ao publico as l'iagens a Pa
ris, por Barca d' A h•a, com o restabe
lecimento do rapido de :\ledina, que 
permitia - e agora melhor permiti1á 
- o enlace com os expre~~os ~lad1id· 
:\ledina-1 le1hlara. 

Como actu~1lmentc está, nilo po.h: 
rnntinuar, porque o nctual comboio 
correio do Douro, além de muito mo· 
roso, não h!!ll por \·ezes o enlace 
na fronteira, o que ocasiona aos \'Ía· 
jantes uma wande contrarie,lade, \'isto 
não exislir mais do que um mau restau-
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A ocasião é pois azada rara o 
restabelecimento dos combois direto:;, 
que assegurem aos pussageiros as co
modidades a que teem direit(.I. 
~a \'isinha Espanha, trata-se já, 

não- só de restabelecer os antigos ra
pidos {e .:iue bem pou.:os foram su
primidos), como tambem de lhes ace· 
lerar as marchas, modilicando·lhcs as 
con>posiçõcs com as mais conforta· 
,·eis e modernas carruagens. 

Bem sabemos que ha a r.ecessidaJe 
de fazer sacriticios para o restatieleci · 
mento dos sen·iços paralisados ha 
quatro anos; m:is a economia nacio
nal assim o exige. 

= ·= 
Já um jornal alarmou que a \'Ida 

cm Paris está carissima e que não se 
tem um razoavel hotel por meno.s de 
35 francos por dia; ma:;, acreditem os 
pessimístm•, esse preço não fará recuar 
os \'iajantes curiosos e as senhorita::;. 

Todas as companhias de na1·egaçilo 
começam a fazer as suas carreiras 
para a America do Sul, já intensifl
c:m,1o o numero d'elas, já anunci:mdo 
para bre,·e um nO\'O refon;o de paque· 
tes; e no 13razil começa - como aqui 
t:tntas \'Czcs-o pessimismo a manifes
tar-se por um certo receio de que não 
ha,·erá paquetes para em dois anos 
trazerem á Europa os passageiros que 
n·e:-tes seis mezes querem viajar. 

Lá, como cá, tambem ha novos ri· 
cvs, e rara esse:> nada é caio; e que 
o digam os hoteis das nossas therrnas 
e praias <jlle e::;te ano C!>ti\·eram ahar
rota,1os de hospe.ies, embora os pre
ços fossem o quadruplo que do ante
riormente. 

Por toda a rarte se nada em dinheiro, 
e sahê-lo atrair, é, neste momento, o 
gran.1e rapei dl'S que 4uerem trÍUlll· 
phar. 

(;\~ERRA :\!AIO. 
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A 
grande alrgria pt'lo ltrmo da pavo· 
ro.~n gu~rr<1 1111t11dinl e a.s rrl11mbt11.· 
lts ma11ift.,/11(rlrs que por ts.,t Justo· 

rico fac/o rchoaram por todo o m11111To, 11ão 
lfr<l"llHI. ;,,ftli:11u11lt, entre nós, a 1tfttrrus

s110 >tijirimle para do111111ar os 1111pt'fos po. 
ltficos q11t la11/o tum perturbado, lu1 anos 
a •·sta pari<', toda ti vida portugur:a. Assim, 
as /ntas de fim t/'11110 que '"' Portugal, 
como dt uslo mlrt os pot-os l11ti11os, •do 
co11sng1 adas por 1;rnudrs e st11sivás 111'1-
t1íjc'.,fll(<lrs de sml1111mlt1/ismo, pa.<saram, 
t1'<'ste mso111brado jit1al de 19181 Mm aq11tla 
e.1p1111stlo que por ll'ltgas tpod1w; /01 a etr· 
r11clt1 isli< a pru1n'" da nossa raç11. 

E' lmlfo 111.iis para lasli111ar q1u assim 
li«t,;e suctdulo, tjllcmto é certo que o smti· 
mwlo da /amili11 que 11os portugueus se 
di. .. ti11,t.:11ia por 1111111 muito comj>ltla irr.1a11a
ç1w e>ptnal111mlt •t11llda por rssa., ornsit>rs 
/rsli:-as, 1·011 prnfmdo Ioda a potsia, Ioda a 
doer t•tulurn que ~t "t():apa 011/'ror111 1111011-
1/n -"'C caminhava 11'11111a simples ez10/11çdo 

progressiva, talvez 111t•11os co11sml1111ra com 
o e•f>irito da epoca, mas sem d111·id11 brm 
mai-< /di:: para " I'idc1 dos Po•·o·'· • 

.\'do stndo, porrm, 11nssa a 1111:,sdo de 
01 imtadores dos dtslit1os da h111m111idadt, 
regi~l11111os, apm11s, r.~lrs factos com smlida 
11111g11a e lrislt'::a; tsj>era11çml<>s, todavia, 
qui· 11111 tlore e s<1/11/ar t'Íl',·r t•ollt t1i11da a 
<ls::;t11/ar arraitus 11°1':>/e li11do 1 llfftló du 
M1111dtJ. }.: a:;:;li:1, c.\prrsst1111os aq11i O."i 11Ds

~"s 11u11~ fcr:.iorosus ;.•o/os para qur ó ano 
que arnóa de iniciar sr 111arq11e, /a111bn11, o 
flticio d'11111a 1101111 na de p1ospoiiladr:;, de 
b11" tslar1 co1" o S<K'.~" q1u é abso/11lt1nu11ü 
i1u!t:.pr11sat·rl as 11tt(<J<,, para •JIU />O>•am 
li<·rr111mle lraballu11 ,. bmefica111mlt progrt· 
dir. 

c=oc= 

5r11do este o primáro """"'ro tia Re\ista 
de Turismo, que st }1thlica 110 novo 11110 de 
19191 a l0<1os os 'l'"" nos honram <0111 o sr11 
co11c111so, assig11aule,, a111111ciat1/rs e°tlr111ais 
colabon1dores, c11via1110.s a 11oss<1 uulis nllo· 
ros11 sm11façâo. 

Serviço rapido de correios 
na Peninsula 

I-I A em Hcspanha uma co1 rente 
fa\'oran:I ao cstahelecimcnto de 

:;er\'i.;os postaes nos comboios ex pres
sos de forma a tornar mais rnp1das 
as comunicaçôcs não se\ de :\ladri,i 
com l'aiis e Barcelona Ilias tm11hem 
d'eslas trez ci.la,Jcs com Usbon, uma 
,·ez r~stabelecidl·~ os antigos co111boíus. 

Oxa'l1i esta ideia não tique nu es
quecuncnto, e o correio passe a fazcr
sc de Lbboa par<l :\la,frid de um dia 
para o outro, e não com a demora de 
dois dias comv suce,Jia antes da guerra, 
ª~'ct>:1r de han!r um rapid" entre as 
duas capitaes. 

5 DE JANEIRO 

o· TURISMO EM POR TUG/ 11.J .. 
EST .. J/)0 D .. 1 Ql./h'ST.rlO 

E' positivamente para desanimar o 
abandono n que, pelas nossas 

nstancias oficiaes, tem sido votadas 
as questões mais ~·itaes para o nosso 
P·liz. Tudo quanto se relacione com 
a n1t1is simples medida de fomento ; 
tudo quanto possa represent:ir um be
ncllcio para a Naçiio; tudo, emfim, 
em que não entre o interesse imediato 
e ,Jirecto da esfomeada clientela poli· 
ticn. é systematicamente posto de Indo, 
em todas as situações e com qua~i 
to.Jus os homens. 

\ 'hegámos a um reriodo em \jue a::
n:1,·1ics que querem \'h·er se ;1 rrcstam 
com fen·õr par a a grande h:cta eco· 
nomica, resultante da tremenda guerra 
rolitic.:a que ensanguentou rc1,Jura\·el
mcnte o :\lundo. 

:\quelas onde o espirito de pre,·i~ão 
tem estado ao sen·1.,:o d'uma culta in· 
teli~encia, foram se preparando de for
ma a, chegado o momento orortuno, 
se ,1presentarcm pr~'mptas rara essa 
lucta, na dispo,.i._;ào de, o mais facil
nh.:nte possh·el, ganharem as melho
res e mais farnra,·eis posições. Assim. 
ell!411anto confladamente se espera,·a 
a hora da proclamação da victoria fi. 
nal, as discus::-õcs futeis, ::-ol,re a po
litic.1 respecti,·a ou sobre as diferentes 
phazes porque a tremenda lucta ia pas
sando, apenas interessavam aos poli· 
ticos e aos technicos, que menos cui· 
d.1\'am dos prcparati\'Os d•\ adminis
tra.;ão futura ; e as questiies vitaes 
que a seguir a assinatura da paz con
\'inha ter solucionadas, a fim dos seus 
resultados se fazerem bcnetk111ncnte 
sentir ror uma ime.liat•l e rnpida a.,:ão, 
toram objecto dos mais solidtos e 
atura,fos estudos, pur pai te d'aquel<!S 
4ue se impuzeram a obri~aç'1o de ze· 
lar pelo futuro da sua patrin. 

Falamos, é claro, d'uma furma ge
ne1i~·a, excluindo - bem entendido --
o nosso Paiz. 

V <jue se tem feito, porell!, cm Por· 
tugal como prcparath·o para essa não 
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menos incessante lucta em que o 
mundo está rrcsles a entrar? 

Refedndc-nos, rropriame1 te. ao que 
inlere::-sa á causa p•>rque e,.ta Re\"ista 
,·em pugnando em trez anos consecu· 
ti,•os, podemos re!'ponder a essa per
gunta cc.m a mais singela, phra!:'e: 
Nada. 

'\ada. em rela.;ões; nada em riaç;io; 
nadn em eslra,!as ; nada em transpor· 
1cs ; nada em hospedagem ; nada em 
f,1cilidades de ace~so aos nossos por· 
tos; naJa em '"111tagcns aduaneiras; 
nada em corrcsp<11h1encia e permuta 
de se1Yiços; nad.1 em instal:i.;<1es di· 
rcl't,1s e complementares ou subsidia 
rins; nada cm escolas proli:-::.ionae~ 
interes!;an,fo ao turismo; na,la em pro· 
jedcs de ad111i11istra.,:ão dos ser\'iços 
de ,·ilegiatu1.1, congreganJo·CJs :-obre a 
autonomia d'uma direção especial com 
us nmis amplos poderes; nada en1 pro
paganda, -em resumo: absolutamente 
nada. 

,\ !mirar se·hào, ce1 lamente, os que 
lei cm este artigo, d'e~ta rude e cruel 
confissão, em face da eid,,tencia de 
duas entidades especiaes no a<;sumpto: 
a l~e;>artição Oficial de Turismo e a 
SocieJade Prorag:mda de 1'01 tugal. 

E' focto. :\las o que não é menos 
positil'O é que ludo quanto elas teem 
foiw, nada se 'ê. e pouco se sabe. E 
esse resulta lo de,·e se a muitos e \'a· · 
ri.i.lns factores, entre os <1u:ies sobre· 
:-.1hcm, pelo seu maior dc:.ta-iue, os 
,·idos de origem com que nasceu o 
Conselho de Tuiii.mo e a l{epartição 
uncx.1. 

Na simples phrase d'um cntr.·u, ei'scs 
dois seres c•·nslituem um 11ho1to ge
ra.lo, n'uin :nnmcnto infeliz. por um 
qual-iuer estadista acephalo. 

:\ào sal,emos se no nosso raiz al-
14ullla coi,.a ~e tonu a serio. :\o que 
respeita ao turismo, po.iemos assegunu 
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con\'ictamente que tuclo quanto se lhe 
1llfcrc nos d<i a impressiío de ser ore
sult.1Jo de simples caprichos infantis. 

:-liío h:i, até agorn e dcs le que em 
Po1t11gal :-e corne.,:ou a pensar em tu
riw110, uma me,11,J,1, ua1a obra, a re
soluç.io d'um pro"1e111n, <1ue nos inji· 
que uma •irientação :<1, uma c.:ontinui
dadé d.! aç'io prometi! hira de funJos 
e 1mweitosos benelicios para a econo
lllia nacional, para o desem·uldment-J 
do comercio e das industrias, para o 
estreitamento de rclni.:•'•<:s com os ou
t1os po,·os, para a permuta de nmta
gens mutuas, para a reciprvciJade de 

o 

o 

sen·iços, d'onde th"esscm resultado já, 
ou \'enhnm a resultar o cni.trndcdmento 
da nossa patria e o seu profundo co
nhecimento" pelas outr;1s 11;1ç1ics. 

:'\ada de prO\'l:itoso !'e tem feito. 
E, com fo1n<1uew, «e rontlnuarmos 

scguinJu pelo mcs1110 c.1minlm, ~,; te
mos -ncís que nos atir.ímos n e!'tC mar 
porccloso na esperan.,:a de auxiliarmos 
o sah·:unento do naufrai.:o - de fazer 
acto d.: contrição de h:n·ern1os tào mal 
empregado o nosso prcciuso tempo e 
o melhor da nossa energia. 

Jo~~ Ll!:llOA. 

A NAVEG~JÇÃO / JEl?.EA 
O GRANDE PROBLEMA DO FUTURO 

\1 

e' ainda este, apeznr das multiplas r..J preocupaçcics ,10 momento, o 
problema que continua a ahsor\•er a 
tllcni.:ão dos que csti\o c1npenhados 
c111 le)(ar á posterid.1de nilo só mais 
um feito retumbante da sciencia con-
1emporanea, m.1s, lambem, um bene· 
tlci<> de inestíma\·et rnlor para as fu
tur.1s relações entre os di,·crsos po,·os, 
a-.sim como um elemento d!l poderoso 
auxilio par.1 o desen\'olvimento das 
d1~scohertas dos paizes ainda desco. 
nh:.:cidm;, nas partes onde a lucta,pelo 
ideal nào poude, por cm-iuanto, fazer 
cr;(uer o seu pendão. 

I~ tanto interesse este grande pro
blenu mostra nas su 1s diferentes e-lua
ções, que não nos dt \'emos admirar 
das surprezas que, de momento, ele 
nos mostra, rrincipalmente no que 
réspcita ás aplic.ições que os a\"iões 
ou aeroplanos poden\o vir a ter e nos 
!-\crviços que lhes incumbini desempe
nhar n'um futuro mais ou menos re
moto. 

A ultima no\•iJade a tal respeito é 
n que se refere á exposiçi1o apresen-
1nda pelo Dr. lúlla,.. li Sociedade de 
Ccographia de Lon.lres, sob1e a utili
!'açi\o d.1 na\·egaç<1o aér.:n na explora
ção das terras ainda <ies;;onhecidas. 

<1 Virá um dia - llisse o conhecido 
!'c:i~ntbta - em que o aeroplano po
•der 1 voar sobre os desertos da Ara
•bii , as cordilheiras da Venewela, 
co mo11fe Atlas e talvez mesmo so
•brt os dif erenfes picos do Hima
•laya.• 

Se for reali~a ,·el esta ideal perspe
cti\•a, não ha duvida alguma de que 
,ela vir<Í a constitui r um grande auxi
linr para a sciencia cnrtogralica; do 
que resultarão incalcula\'eis beneficios 

rara a futura instruçào e p.1ra a dis
scminn.;.1o da acti\·kfaje ,fas gera.,:ões 
\'in,lourns. 

l'nrece nos, porem, que sení bom 
pilr de reserva quaesqucr apreciações 
sobre os resultados das p1 i111eirns ten
tath as que n'esse sentido se realisa
rem, especialmente sobre os montes 
do 1 fonalaya, pois sabLI 1 é que eles 
atingem uma altitude de '.!-1 a '.!7.000 
pés, e que a semelhante altura o ar 
se rarclica sensi,·etmente. 

Acresce, ainda, a difkul.laJe de se 
fazer ahi uma atterrissage ; e essa 
dilh:uldade não será facil de remo,·er. 

l'ortanto, a idéa de passar sobre os 
altos picos d'esse territorio, le,·ar:i 
ain.1.1, pelo menos, cem anos rara 
ser realisa\·el-como disse- na mes
ma conferencia o referido geografo in
glez ; se bem que de1·amos ter em 
conta não só o grande desenvol\'i
mcnto que a navegação 11érea ha de 
tomar, depois de deli11 itiv11mcnl.: fir
ma.ia a paz, mns ainda as phnses 
arnnçadas que se hão constatar pro
gre!'si\'amente na scierlcia oue lhe diz 
res;>eito, e que está j:i sen,1Ô culti\·ada 
com um extraor,fnario interc:-sc. 

Restabelecimento dos expressos 
intemacionaes 

e ' c.1·:-:110 informaç.ies recentemente 
1-..J i;..1blic:1das nos jornaes estrangei
ros, pe11'<a-se em restab..:lecer, muito 
cm hre1·c, alguns dos comboios expres
sos que tinham sido suspensos cm \'ir
tude das interrupções internacionaes e 
das dillculdades pro1·enicntes da grande 
guerra. 
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A!jredo Pinto (Sacavem) 

E•111 nos:-:o estima.lo e distincto 
l'ol11b11mdor, que uma rcrtinaz 

doe11.;n tem i111possib1litndo de nos pres
tar n/ !'IJ;\ muito \'aliosa colahoraçào, 
ach:: ·sc qu:1si re!'tabdccid<>, de\'endo 
em hre,·c, segundo nos promete, en
' im no~· alguns artigos, n •lllC a sua 
Yasta crn li\'.ão dá sempre 11111 muito 
cspecinl íntcressc. 

Alfredo l'into (Sacn,·cm), que é um 
dos escriptnrcs con,temporancos de 
grande nomeada, conta, em hre\'e, fazer 
~'u\>lkar duas norns pr,,,fo.;õcs !<Uns: 
uma no,·cla inlltufa,fa Por muito amar 
e urn tino Almas porluguezas, que 
por certo, merecerào o mesmo cnthu
siastko acolhimento que tem sido dis
pensado :is suas obras já consngrndas. 

A este nosso queri,lo amigo dese
jamos um prompto restabelecimento e 
a su1 proxima ''inda ás cC>lurnnas da 
Revíslll de Turismo, onde é sempre 
justam. ntc apreciado. 

Conselho de Administraçiio dos 
Cami11/10s de Ferro do Estado 

Mcrc~ do ultimo regulamento que 
organ'sou o nO\'O Con~etho ..:le 

A,l 110istrac.1o dos Caminhos de Ferro 
do Estad 1, foi nomeada uma comissão 
executiva composta pelos ilustres enge
nheiros Pinto OsoriJ, Brito Tnhorda 
e ~foracs Sarmento, pessoas de alta 
capaci<l:1dc e inteligcncia e de senso 
pratico, pelo que felecitamos os Cami
nhos de Ferro do Estado, por lhe rainr, 
por c,,t~ moti\·o, uma no\·a esphern de 
\'ÍJa, de que bem necessita.los est1o. 

Unn refer ~ncia especial queremos 
porem fazer, ao sr. :\torne~ Sarmento, 
a quem conhecemos de perto, pelas 
suas cle\·adas qualidades de trabnlho 
e pela competencia e zelo com que 
vem presidindo á construção das no,·as 
linhas do Sul e Sueste, o que já tive
mos ocasiiío de aqui citar quando tra
támos da linha do \ 'ale do Sa.lo, um 
modelo de perfeiç.io e solidez que mui
to o honra e ao raiz. 

E' pois de justiç1 esperar uma aJmi
nistrnçi\o de largas vistas, e que lc,·e 
em brc1·e a con1·encer muita gente que 
o J\lentejo não é uma charneca, nem 
o Algar,·e uma esqueciJa província. 

rm 
Todo aquele que se interessar 

pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, anga riando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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EM VIAGEM 

1'/0TAS SOBRf.!.' O JO!iL/10 

EM ESPINHO 

SF.Gl!IMO<; hoje a nossa descripção. 
Em ( 'oimbra a demora foi curta, 

o bastante para descani,;anuos ; por
que, antigamente, qu:mdo os comboios 
rapidos nos le\·m·am em menos de 
seis horas ao Porto, e corn paragens 
nas estações rnathemaiicamente mar
cadas pela tabela do horario, havia 
tempo até para uma curta visita. Hoje, 
com os atrazos com que os comboios 
andam sempre e com 11 falta de co
modidades que n'eles h11, as \"iagens 
!'Ó se podem fazer por 
«étapes~; o que, de resto, 
para quem não tem pres· 
sa, não é desagrada\·el. 

Urna jorn.1.ta de automo
\'el le\·ou nos ao 8ussa
c.1, peti e;;traJ.1 ,fo Botão, 
que m'!llmr seria charm~1·
lhe dos /)arra!lcos por
que o macadan tinha 
desapareci-lo, deh:ando a 
estraJa n'um perieito hnr
racal. 

Oh ! csti:1.t.1s, oh ! au
tomo\·eis, quando scrc·s 
o complemento um do 
outro? ... 

De Cc1i111brn sahi pelo 
comboio d;1 tarde. Urna 
hora t·arninhada, estav.1 
em Pampilhosa ; e cinco 
minutos depois, toma\·a
mos lugar :i meza do res
taurante, que é memo
ra\·el por n'ele servirem 
sempre a sopa a ferver. 
principalmente em dias 
de calor, f.lcto esse que 
tem j;i larga tradíç'i<>, 
assim corno pelos pre.,:os 
que 'são mais escaldantes 
ainda ... 

:\las, vamos lá. A sopa não estava 
muito quente, porque o ,lia tempes
tuoso tinha arrefecido um pouco a 
atmosfera ; e para os hospdes aque
cerem, hct\'Ía no bufete h·111s cognacs. 
a.. . 6'.)() mil reis cad.1 c;ilice, pouco 
mais ou menos. 

Dez diminutos depois, um empre
gado anunciou á porta que o comboio 
ia partir. Tínhamos apenas cinco mi
nutos para ingerir o resto do jantar; 
mas o criado, com vagares cuidado
sos, trazia-nos ainda o prato do meio. 
Berrámos, enL1o, todos, a um tempo, 
como se fosse um cúro ensaia,lo, que: 
queriamos jantar e não estavamos 
para perder o comboio, 11em sahir 
sem comer. O prestimoso cre:ido che
gou, então, á porta. a \'er os prepara
tivos para a parti,la do comboio; e 
como nok'\Sse que este estarn j;i pres-

tes a sahir, foi, de um pulo, dentro 
do bu'ete, para que o resto do menu 
fosse rapidanrente servido. 

Todos os cornensnes loll\·aram esse 
acto de energia, e o desejo que ele 
manifestou de abre\'inr o servic;o. l'o· 
rern, a breve trecho, a parece ele com 
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um prato, que, com a pressa com que 
esta\·;1111os, não reparamos que não \'Í

nha fumegante. 
Estcr 1demos o garro, para maior ra

pidez cm nos serdmos ; mas os bi
cos csl'<>rTcgnram. .. Le\·:mt:imo-nos 
irados pnrn protestar, e a nossa rai1·a 
subiu ao 1 ubro, dando-nos \'ontade de 
lhe amachucar a bocheda bnlofa. 

O que o misera1·el t111zi:i n'aquele 
prato, era a conta, sim, a positira conta 
d'um sen i.,:o de que simplei-:mente nos 
utihsamos. . . pelo meio. 

Abalámos, atirando·lhe com dez tos
tões. A dcspeza devia ser menos, por
que o rnaldi:o serventuaiio, n'uma 
curn1 serdl e enojante, dobrou a es
pinha em 11rco, com um agr-a-lccirnento 
lamuriado. 

=o= 
Partimos. Os nossos companheiros 

do jantar, mais cautelosos e rre1 iJen
tes, abasteceram-se com as fructas, o 
pão e a ~arrafa do \'inho que po1·oa
vam a no!<sa meza; tendo tklo tambem 
a feliz lcrnbrança de embrulhar nos 
guardannpos os croquettes que jaziam 
ainda na travessa que ficara para nos 
sen·irmos. Emquanto se verilica\·a o 
inventario do que tinha \'indo para a 

BUSSACO-UM TRECHO DO PALACE HOTEL 

carruagem, um dos companheiros, 
n'uma expansão de feliz alegria, vo
ciferou ironicamente: •Ladrão que 
rouba a ladrão, tem cem anos de per
dão . .,. 

... ~las não holl\'e nenhum furto, 
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porque aquilo tudo ficou pago e bem 
pago. 

:\lomentos depois aparecia-nos a Cu-
1ia com os seus hoteis iluminados, o 
;:asino e o parque; tudo a<Juilo, 1ente 
á linh.1, á espera que o comboio ali 
páre, o que tal\·ez d'aqui a cem anos 

ESPINHO - PASSAGEJll DA UNHA •·tRREA 

o faça, agora é preferh·el a estação 
de :\logafores, a trez kilometros ... 

=o= 
O comboio l;í foi ronceiramente 

marchando, com demoras rachorrentas 
em todas as e~tações, até Espinho · e 
áquela hora - tarde bastante - tah:ez 
meia noite. a famosa praia tinha ain
da a ·;i..-esa das primeiras horas da 
noite. As luzes r.as casas e nas lojas 
prnnunciadarns de \'ida :1legre e 
intcnsn, dei:rnrnm-me be111 dis
posto. Aqui repetiu-se quasi a 
scena da Figueira. 

Os hoteis trasl:>ordarnm ; os 
corretores cabeci:wam de sono, 
e um que se acercou de mim, 
meu velho conhecido, matreiro 
e ostuto, como é da regra, disse
me que tinha lá um quanosito 
n11d11 mau, d'onde se via o mar, 
e o preço não era denrnsiado : 
cinco mil reis, fôra \·inho, doces 
e cnfê. Não havia remedio se não 
aceitar. 

A' porta da entra-la, fui logo 
perfunHhio com um cheiro tre
mendo a refugados, que me dei
xou um pouco acebolndo .. Subi. 

O quarto era no ultimo andar, 
com uma larga janela para o 
pateo. O seu recheio consta\·a 
de urna mobilia antiga, mncro
bin. O espelho, safado já de 
grande parte do aço certamente 
pelo muito uso que lhe de\·era, 
pen.lia para a comoda, com o 
desalento de quem pede nposen
tnção. O lavatorio anichava-se a um 
canto, tendo por triste companheiro 
um regador desazado. 

Explicou-me, depois, o corretor que 
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um hospede certamente •boche\'ick» 
lhe arrancúra a aza, sem dizer a ra
zão porque assim tinha procedido. -
Quem sahe se algum a1rnir mal cor
respon,lido teria sido o moti\'O d'esse 
acto de desespero. . . ou de henefi
co:ncia para o pobre rega.lor, porque, 

-

certamente estaria 
jtí farto de andar 
de oza cahida .. . 

-Azares da sor· 
te ... 

Procurei, depois, 
a janela que darn 
para o mar ; e co
mo a não \'isse, 
interroguei admira
do o meu cicero
ne. O bom do ho
mem abriu então 
um postigo que 
no alto da parede 
se anichava como 
a \'igia d'uma cara

vela, e trepou a um degrnu íeito d'uma 
\'elha caixa de vinho do Porto. E n'um 
diapasiio de enthusiasmo, ntrahiu-me : 

Suba V. Ex.ª.-Venha vêr que lindo 
eshí o mar. Olhe que cnconto ! 

Trepei no caixote e atrnvez uns te· 
lhados já meio bolorentos pela ação 
,fo tempo, descobri a custo umn linha 
,fo oceano, onde, áquela hora, um 
hiate, com as suas duas \·elas latinas 
erguidas, deslisa\·a sua\·emente ilumi
nado pelo brilho scintilantc d'um meigo 

1 

va o semblante d'um sin1pathico ve
lho de barbas curtas, envolto no seu 
traje de marinheiro, que muito se pa
recia com aquele homenzar1ão que, 
em cartazes de todos os tamanhos, 
aparece no réclame do oleo de ligado 
de bacalhau. 

- Ali repousei um pouco a alma, 
mas exacerbei (\ espirito, porque o 
iodo-tnnico que se evola d'e~sa rraia, 
no tempo dos banhos, é irritante de 
mais para quem passa uma vida con-

ESP.NHO-Ull PESCADOR 

stlheiral. Por isso, resen·o o resto das 
minhas impressões para o momento 
em 4ue o socego me \"Olte e as re
cordaçiies não me despertem 110\'as 
excitaçi1es ... 

João da Ega. 

O MERCADO AGRICOLA 

1 VAE adiantada a construção do 
110\'0 mercado agrícola, junto ao 

.A mercado do peixe que lhe licaní anexo. 
O actual mercado, aquele hedion

do barracão da rua ~~ de Julho, é 
uma das 111aiores \'ergonhas de Lisboa, 
e o dia em que ele desaparecer, con
junctamente com o provisnrio barra
cão da estação do caminho de ferro 
de Cascaes, é caso para a cidade 
marcnr um novo passo no caminho 
do progresso e do as!'eio. 

AVEIRO-Capela de lloua S.ohora du &trocas 

luar. No dia seguinte voltei a vêr o 
mesmo barco, onde um rancho de 
banhistas, rindo sobre a tolda, alegra-
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A «REVISTA DE TURISMO,. 
asslgna-se e vende-se na sua adml· 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 
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ARTE E LITERATURA 

REAL 
POR OERVASIO LOBATO 

Sr>i•~\S depois da sua iníelir. .<oirü masqul,, e conselheiro 
To1 rcq, d1·poi1 de ter ahn<><;·ado o •eu café com leite e o seu 
pâo de bico çom manteiga J<ósinho, :\s no,· e horas, emquanto 

•nas filhas se csprcguic:arnm ainda na carna, d'onde só se lernn
ta\arn lá para o meio dia, lu~trava o seu grave chapeu alto, com 
o seu fofo lenço de seda cheio de ornatos amarelios, phantasti
cos, complicado~, sobre fundo t:«carlate, e preparava-se olhando, 
satis_fcito comsigo, o c~pelho, para ••.ahir, para ir para a sua re
part1ça(•, quando uma forte ('ampamhada, mespcrada ãquella 
hm a matinal, a sua porta, o ft•1 tcr um ligeiro sobresalto. 

Quem seria üquellas horas? pensou o conselheiro ao ouvir 
aquclla campainhada grosseira, brutal, de porta de quinta, pa
rando de lustrar o chnueu e eficutando os passos da cosinheira 
pelo corredor. 

F:ra um gallcgo com um grande embrulho, n'um papel forte, 
azul, clwio de nodoa~ de sangue csrnro, e uma carta. 

Isto <' parn a(1ui '? perguntou o gallego dando a carta. 
A cosinheira para a ntto sujar envolveu os dedos gorduro· 

sos no avental de ri~t·adinho azul, pegou no'sobrescripto por um 
dos cantoq, cautclo•amente, e vciu :\saleta ter com o conselheiro. 

- 0' senhor, i"to é para e:\ ? 
O conselheiro Torre'! pegou na carta e leu. 
- Con•clhciro Torre'!. ~:', é para e:\. 
- E', sim senhor, gritou a CO'linheira pelo corredor fóra indo 

á porta ter com o ((allcgo, que lhe entregou o embrulho. 
- lh ! que maldito clu iro 1 Parece que é coisa podre! disse 

a cosinhcirn pegando no embrulho e afastando o nariz, toda en
joada. · 

O conselheiro entretanto abrira a c.trta. Era um bilhete de 
visita do dr. Fromigal, com e'tas linhas escriptas por baixo do 
nome: 

• l'11t·ia no ~~" am(~ o :;r. (JtJ11sl'll1riro Tnrrtst 11111n /uca dt 
1•tado rral, Htorlo 11as 11/t1ma:; caçadas de l'ille1 Viçosa pdo sr. 
mfimle D. Au1.1uslo. • 

- Oh 1 vcad<> r<:al morto pdo qr. infante ! dis.se o conselheiro 
com um sorri"n conu·ntc, aquclle Fromig.tl está muito bem rei:-.· 
cionado, e voltando-se p.'lra a crcad t : 

- Di7. la que fico muito obrigado e que á 'ista darei os 3gre-
dedmcntos 1 

- Niio quer dar nada ao homem ? 
- ,\h 1 sim I toma lá um p:1taco. 
~; deu um patai·o a c1 cada "'"" ficou pcn•ath•o. 
- Um pataco; pM um veado real ;. pouco! 0' Engracia, 

F:ngracia ! 
,\ co~inhcira voltou atraz. 
- Nada, nno se pclde dar ~" um pataeo, o veado é real : dá-

Jhe meio tostM. 
E tirou da algibeira drz réiq, 
J\ F:ngracia foi dar o recado e o dinheiro ao gallcgo. 
O t•onselhcito dirigiu·se re~pcitoso para o embrulho, mas de 

te pente parou, e fungando murmurou: 
· Oh 1 senhores, que cheiro que aqui está 1 

F. abriu o embrulho quando a cosinheira voltava curio><.-i a 
ver o que era. 

Eram umas costeletas muito negras, cobertas de sangue coa
lhado. 

- Ai 1 que porcaria 1 exclamou a Fngracia t.'lpando o nariz. 
- Pateta 1 rcprehcndeu offendido o con$e)heiro. Isto é veado 

real, entendes? 
- Pois sim, mas cheira c1ue trc•anda. 
- Cheira mal, concordo, chdra mal, mas é real. lstn é um 

prato dclkadissimo. Vou mostrai-o ás meninas. \'ão ficar conten
tíssimas. 

E o conqclhciro, peganJo no embrulho do ,-eado, foi por alli 
fóra ao quarto de •ua, filhas. 

O quarto estava todo ás escuras; elle dis.<:e á criada: 
- Abre :.hi uma greta da janclla. 
E approx1mando.se da~ camas gritou : 
- O' Carmo, Carmo 1 
- O que é? o que é? grit.'\ram a$ quatro meninas Torres, 

acordando a••u•tadas. 
- E' um prc~c11te ! 
- Oh ! que cheiro que cst:\ aqui, papá, queixaram-se todas. 
- F.' cio maldito pre~nte, denunciou a cosinheira. 
- Idiota 1 reprchcndcu o con•clheiro, mo•trando a.s costelle-

t.'IS ás ~uas filha~ : 
- E' veado 1 é veado 1 
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- Tire· para J;i i"'"º• µapa, que ft'clnr ! 
-· Ft·doi ? E' real, menina•. 
- Pai ece urna pc>tc . mande d1·itar já isso fóra, gritou 

muito enjoad.1 a m<'ni11a Sabina. 
- Deitar (tira veado rt'al, morto pdo sr. infante E:otás 

doida. 
- Eu n3o o r••mo ! 
- N°tim l'U ! 
- f\f·m ~u ! 
- :\cm cu 1 
- 'folas I um prato mag11ilit-o 1 
- O que ·1 o pap.1 11usta cl'j,..., ! 
- :\ao gosto mas 1• um prato magnific., ! 
- < >Jhc, krnbrun a Cai mo, mandt:-o aqui ao l.1do, á O. An-

gelica. 
- E' \erdade ao meu 1·ompadre .•. lt:mbras bem .. man

do-o para o meu afilha,ln, roitado, nunca lhe dei nada .. O peior 
t• •e o dr. Fromi~al \'C'lll a •aber. 

- O que'/ ~ni n dr. Fromig.11 que mandou i•so? pérguntou 
a mtninn Sahina, "lt·ntotn(in.s(' na t~amn. 
· Foi. 

E' um prato muitc> dt·licado. disse ella. Não mande isso 
embora. 

Ma~ .. 
- Veado real! .. E' raro! .. 
- Sim, 11wtt c..·heira l'omo pe'it<-•, dissC'ram ns outr~ls manas. 

E' o chdro cl'cllc. 
- Por isso mesmo e <1ue (' prel'iso mandai-o embora, repli

caram ª' outra<J. 
~; o conselheiro, pcgando n'um bilhete de vi~ita seu, escre

via: - «Üffercce ao seu alilhado para o almoço.•• 
I~ man~ou o bilhct" e as costt'llNas de veado ao Justino, para 

almoço de seu. afilhado, (]Ue tinha sete mezes de edade 1 

=o= 
Em t"a'<.'l do Justino o vc-aclo fez profunda scn'l.~ção e profun 

do mau cheiro. 
O Justino, que ~e preparava para ir lambem para a sua re

paruçao, aprc~'iOU·~C cm ir n r-a~'\ do comp.."'ldre agrndccer a sua 
lembrança. 

Entretanto sua mulher defumara as ras.'\s e embrulhava o 
veado em muitos papei• para o maudar para fora, de presente 
a algucm. 

O lustino voltou radiaute : 
- °Jso;o e um prato cxccllente ! F.' ,-cado real morto pelo sr. 

Infante. 
- j\",\o prc•ta para nada, di._q(' a mulher atordoada já com 

o cheiro. 
- Pois sim. t•llo presta para nada, m:is é excellente ! Ima

gina, veado caçado pelo .-ondcsta\<·I do reino. 
- Eu vou mandai-o á mama, o ciue dizes? 
- A' minha sogra '/ Manda já, Já, menina, respondeu jubi· 

loso '! Justino, <' u.m bello prt •cntc, cheira que /~~rtce um c_ano 
~. o veado foi eara a l .apa, p:11 a caqa do · 1lippe Martnn, o 

nobre Martim e o Justino foi para a rt•pa1tic;110, le\'ando no na
riz veado real para todo o dia 1 

c=>io= 
Quando o Filippc Martim chegou a casa para jantar, logo :\ 

porta perguntou, tapando o nariz : 
- O <1uc é isto ·1 Andam a arranjar a pia ? 
- Nà•>, senhor, respondi·u-lhe a criada, foi um prescate que 

a menina mandou :\ mamã. 
- Um presente com <~te clwiro? Nós não estamos no en

trudo. 
O Filippe ~ubiu e encontrou sua mulher de cama, com clürcs 

de cabeça cau•adas )>cio •·h1·1ro do veado. 
- l'iada, e pre1·1<0 mandar j:\ isto para fora de casa ! 

=o= 
.\'s •etc horn'I da noite, quando o conselheiro Torres se di•· 

punha a sahír para ir até ;\ Aurea jogar o seu gamno, bateram 
a porta. 

,\ creada foi abrir e voltou com um sacco. 
- Aqui c•t~ isto que vem de ca..a do sr. Filippe :\lartim. 
- O que (• ? perguntaram a• menina•, \'indo a correr. 
- E' o \e ado 1 dis•c rom profunda dt sconsola~no o conse-

lheiro tar.ando o nari1. 
- 1 ire para 1:1 i•so J tire µara tr. isiO ! bradaram em curo as 

menmas Torre~. 
·-Nada, um \'eado morto pelo sr. infante nao se póde 

perder. 
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- Olhe, mande-o á parteira da D .. \ngelína; o papã só lhe 
deu doi~ nul réis. lembrou a Sabina. 

se ia a metter 11a cama, ouviu uma violenta campainhada na 
porta. 

- LcmbrM bem, approvou o conselheiro. 
F. o \'c:tdo foi para casa da D. Lconarda, da parteira l 

O conselheiro põz-se em pé assustado, cm ccroula~, e disse 
aterrado ás filhas : 

=o= - Vão lá \'t'r o que aquillo é! 

. No dia immediato de manhã, ao almoço, a criada do conse
lhc1ro apresentou ao patrão e ás memnas uma t'ondessinha que 
lhes mandava o sr. Rastiuho. ' 

N'isto ouviu.se ft porta um grito de terror soltado pela cosi· 
nheira . 

- E' fogo ? E' fogo ? perguntou espavorid~ o conselheiro. 
- N;lo, senhor, é o veado, respondeu pallida ele commoç•lo 

- O que será? disse o conselheiro abrindo a condessa. 
~- recuou C'Pª\'Orido : era o veado ! 

a ercada, entrando no quarto com as costelletas. 

F: n' co•tdlctas já o conhedam tanto, que paredam querer 
saltar-lhe para o collo, sornndo-lhe tomo a um amigo \clho. 

- Mande·rnc já esse demonio para o meio da rua, gritou 
fulo o conselheiro. 

E o cheiro cspalhou·se implacavel pela casa toda. 
Era o vendo que lhe mandava o continuo da sua rcpartiçao, 

que o recebera do 13.t'linho. 
Então o con!<clheiro muito grave, heroko, rc!<oluto, disse: 
- :\ada 1 e prtciso acabar com isto! ,\manha cheiraria pcior 

ainda e d'aqui a oito dias seria nm fóco d'infecçAo ! - o· pap.1 , lembrou a menina Cai mo, olhe: mande as COS• 

telletas ao tcndciro cá de baixo ; a gente ~·lhe obrigada ... 
cllc fia. 

- 'J ~11s razão .. é verdade que me chamou Moyscs, mas 
sempre tia. 

E disqe á criada : 
- Vac lá abaixo á tenda, dá isto ao Francisco, que lhe 

mando cu, que ( veado real 1 

E tornanclo·sc a \'Cstir, en\'ergando a sua sobrcca~ca preta, 
pegou uo embrulho do \'eado e, acompanhado pcla'I quatro filhas 
e pela crcacla que lc\'a\'a a luz, dcs.:eu os quatro lan\·o~ de esca· 
da, e foi cntc1 rar as fataes costelletas do \cado morto por sua 
alteza, nas profunde1as insondaveís do barril do lixo. 

E entretanto as multidões gulotonas lambiam o~ beiços, cu
biçosos, ao lerem nos joraaes a noticia dos vcndos mortos na ta· 
pada 1 V e ln mlo te esqueças 1 - Veado real 1 Oiz-lhc que foi morto 

por sua alteza 1 
E nào pocleram acahar o almoço, porque o \'Cado espalhára 

na sala um cheiro nauseabundo, que cnjo:\ra todo~. =o= 
=o= 

;\;'es<a noite, ás onze horas e meia, quando o con•clhciro 
l\101<\1 lllAl>r. - Quantas coisas ambicionada~ ha n'cste 11n111· 

do, que no fim de contas não passam de ,·cado a ai ! 

O transafricano. 

E" o n.• 51 d'e,ta Revista, referido a 5 
"' d'4.lgosto uJtjmo, inserimos um interes· 

sante artigo do nosso Rcdactor-principal, so. 
brc o projccto ele construção do caminho 
de ferro transafricano, cuja conclus11o, de· 
duzida cios convincentes argumentos n'elc 
expostos, era que n11o seria facil a realisa· 
ção d'cs~a icl .. a. 

Es•c substancioso ::rtigo, que foi d'uma 
cxcepdonal oportunidade, scr\'iu para acal
mar algun~ cspi1 ilos muito propensos á fa. 
cil concc).>\'Ao ela~ mais c"travagantc.'> fanta
sias e que:, na rt·alisa~ao do projecto do tran· 
~africano,' iam a mais tcrrivel concorrcnda 
ao porto de Lisboa 

Desfeita,, pois, j:i, as aprchcns<\cS que 
cnsombrnr.1111 esses espíritos, não nos peta 
voltar ao a«su111ptC1, para darmos algumas 
informaçõc~ sobre o proscguimento d'cssa 
id<'a, que nao foi aind,1 posta de lado. 

Segundo as noticias que recentemente 
chegaram ao~ centros turisticos da França, 
a Companhia do Caminho de Ferro de 01-. 
k~ms cntH'g<HI Ja, 110 Minísteri:i das Obras 
Publkas, o 1x:dido de concei;são para a ex· 
ploraçao d'uma linha Paris-Dakar, por Tan· 
ger. 

f:• dilro que a 1 calisaçâo cl'esta linha com· 
prehcndc .1 con~tI uç!lo d'um tunel sob o c.<
trcito de (;iJu.1ltar. depois do que se espera 
1>cj.1 n>nstruido sob a )lancha. 

Ora, como muito bem dii;se o nossu Rc· 

da.-to1 ·p1 incipal, no seu adma citado artii;:<" 
o go\·crno ini:lez parece não estar po--uido 
d'um grande interesse pela •·on•truc;ào 
d'cstc ultimo tuncl, isto e ~ da liga~ão sub
marina entre a Gran-Bretanha e a Fran\·a; 
toda\ ia, a Companhia de Orlcans mostra·sc 
cqpcrançada cm que CliSa ligaçllo \'Cnha, 
<'Ili breve, a ser um facto real e, por i"~º• 
nàO hesita cm se propor á realisaçllo dos di· 
ficeis e dispendiosos trabalhos de constru· 
~llo do tuncl submarino sob o estreito de 
(;ibraltar, afim de ligar por meio ele rflil.• o 
P.?•t.o de Algcciras, ou tah·cz mesmo o ele 
J ar1fa, a Tanger. 

Cremos, porem, que esse trabalho, apc· 
zar ele todas as fadlidades concedidas pdo 
i:ovcrno ! !espanhol - que na efccliva,·ão 
d'c,,c projccto antC\'C um farto impulso 
para lirmar e consolidar a situa\·ão ct·ono· 
mica que poudc grangear durante a i:ue1 ra 
- nllo tení começo antes dos que os do tu· 
nel «ob a Mancha estejam inidado•. l'ortan· 
to, até a rcalisação d'essc facto, que, l'nta· 
mente nao '!Crá n'estes tempos mais proxi· 
mos, n;1o nos dúa a uós a cahec;a; mcsnw 
porc1uc levados que eles sejam a efeito e 
111kiada a exploração d'cssa linha (quando 
Mcnl? ??), a sua concorrencia nl\o produzirü 
grandes ou mesmo nenhuns males n Por
tugal e, cm especial, ao po1 to de Lisboa, nas 
suas rclaç<'>cs com a Anieri<'a do Sul. 

Quanto a sua ligação com a Colonia do 
Cabo, que e o mais principal objeclÍ\'o d't:s'c 
proje<·to, é posi;ivel que venha a ser contm~ 
1 iacla pela cont·orrenda com ru;carreiras ma· 
1 itimas ini:Jcza•, que agora ficam tendo o 
pr .. dominio das \'iagcns para a .\frit·a ,\us· 
trai. 

103 

- §:=======================--= 
\'e-se, pois, que, apezar das hoa~ tcntati

\aS que se estão fazendo para levar a bom 
termo essa grande cmprcza, º"' entraves 
qnc se lhe antepõem são ele moldt• a dar·lhc 
uma tardia realisac;~o; tanto mais que aso· 
ma de capitaes avaliada para esse fim foi 
rnmputada cm 300 milhões de frnnc·o•, ou 
seja apn>ximadamentc a pequena bagHtcla 
de 6J.ooo.ooot\oo-scsscnta mil conto~! cm 
moeda portugueza 

Só o cu~to de cada 111e1ro clt> tnnd sob o 
estreito de Gibraltar, esta t•akulado cm 2 

contos ele reis! 
Por aqui e por Indo o mais qnc fat•ilm<'nte, 

se deduz d'csta notida, se pode t'Omprchcn· 
der que a pratica d'cs.-..'\ itlt'a n;lo e tão fa. 
CII como á primeira \ i'ta se afigui:t 

9l, reconstrução das prot1incias 
invadifias. 

A penetração amcrkana na Europa \cm 
se fazendo pela grnndl' porta da França 

que lhe foi gentihncntc aberta de par cm 
par. 

;\ satisfação do con\'itc feito aos _wmkcc.s 
foi já, decerto, muito alem da t·spnlati\'a 1 
para o que, tambem, muito tcem contl ibuido 
os sucessos ocorridos dq1oi~ da as•inatura 
do armistício. 

Dc\'cmos, porem, frizar o fa•·to de 'C cn
l·ontrar hoje, na Europa contint·ntal. uma 
i:randc percentagem da popnlaç!I•> norte· 
americana, o que ccrtanwntc terá consc· 
quencias n'um futuro proximo, tanto mais 
que a estada do Presidente \\'ilson cm Fran· 
ça t' um facto da mais :ilt;1 sii.:nificaç.10. 

,\sjim, o estabclet·i111cnto de rclaçc)es 
tem-se feito facil e rnpida111c11tc, ao ponto 
de !'!C ter creado ja, e111 França, •1 .Sr>riedatle 
de Socorros Fra11co·Am~1·it·n1w, especialn1e11-
tc destinada a prestar os scns serviços na 
grande republica latina. 

Esta Sociedade aeha·sc instalada c111 Pa· 
IÍq, na Ruc Grenellc, tendo pnr presidente 
e> ~r. Chailes Prince. 

No eumplimcnto da i:ka a que llhcdcC'cu 
a •na constituição, ela tem ja fl·ito di•ll ibuir 
numerosos socorros 1>elos rcfu~i.1.cio"' da-.; 
províncias que foram invadida~ pcln inimigo 
durante a guerra; e ultimamente, organi•ou 
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uma ~"<lo espiritual na séde do ~Touring 
Club de France•, na qual o sr. Luiz Forc~t, 
ilustre publicista parisiense, fez uma confe. 
rcncia sobre a agricultura na França, ~rc· 
cedida pela exhibiçap e descripçào d um 
projccto de ur1ia casa desmontavcl, cujo typo 
foi creado pela Sociedade Franeo.i\mcrrra· 
na e que se de.Vina a prover ás ncccs,ida· 
des mais instantes das referida~ provincias. 

fMovimenlo turístico. 

A Rcpartiçào Nacional do Turismo, o ser 
viço de propaganda do Ministerio dos 

:\cgocios Estrangeiros e o •Touring Club 
de Franee• organisaram em 191J uma vi· 
sita <:"pecial aos Alpes, em honra os rcprc· 
•entantcs, em Paris, da imprensa sul.ame· 
ricana, como então noticiámos. 

Os resultados d'e~a primeira tentativa 
d'uma nova propaganda em favor da Fran· 
ça foram de tal modo esperanÇO!O" que foi 
novamente posta em pratica a idéa d'uma 
outra visita, a fim de mostrar, aos actuac' 
corrcsp?ndentes americanos cm Pari•, as 
belezas e as originalidades dos Pirinéos. 

Para esta nova viagem, organisada sob o 
mais estudado e cuidadoso programa, foram 
convidados os seguintes jornalista•: Mathcu, 
consul geral da Republica do Sal\"ador, em 
Paris, e correspondente do Dinrio dtl Sal· 
t•otlor; Ernesto Martin, consul geral da Cos· 
ta-Rica e correspondente dos jornacs hifor· 
mnlio11 e Prmsn lihre; Vicente Lapido1 cor· 
rcsP?ndcnte da Tribu11a Po/mlor. de ~1on· 
tcvrd<.-o; capitão Montarroyos, do /ornai tio 
Comercio, do Rio do Janeiro; Rcy de Cas
tro, da Prt11sa de Limn, do Peru; llalnmr 
Thomson. da l:m(m dt S. 7 liiago do Uuli; 
Jo~.:· de Frias, do U11ivrrsnl, do Mcxko; 
Fncio l lebequer, da Naci<m, ele Buenos· 
. \ yrcs; Francis de Mimnandrc, cio ( romo~, 
ele Hog<Ha (Colombia), do EI Cuaule, de 
Guyaquil (Equador) e do Rio Joma/, do Rio 
de Janeiro. 

.\lcm d'estcs excursionistas, tomaram 
tamhcm Jlartc n'cs._"3. interessante \'l!iita o~ 
srs Brou•"C, deputado pelos Pirinco~, Ga~· 
rognc, Secretario Geral da Fcdera(:lo dos 
Syndicatos d'lniciativa de GU\CllllC Gas.·o· 
gnc·Pyrincos; e Combélérau, prcsºdcntc da 
Fcdcraçao Longuedoc-Pyrint'os. 

O caminho percorrido foi: Bian itz·Tnu· 
lnu~c. pa,.gando por 1 lendaya, Caruho, Sa· 
lies de Hcaon, Pau, l.ourdcs, Cautcrct'4, 
l.uchon, Saint·Girons. Fonte Romeu, 1.c 
V crnct, Saint·Martiu du Conigou, Perplgnan, 
Rivcsaltes, (onde o marechal Jofl'rc foz as 
honras da rccepçilo na casa onde nasceu) 
Quillan, Limoux e Carcaswnc. 

O enthusiasmo que despertou, nos j'lrna· 
listas a quem a visita foi oferecida, a dcs· 
rripçilo prcparatoria d'cssa viagem, foi o fc· 
lrz prcambulo das noticias que, a tal rc•pcito 
eles fizeram depois publicar nos •cus jor'. 
nae". 

Se a visita realisada cm 1917 foi fanati· 
camentc descripta nos jornaes da ,\mcrica 
do !Sul, com um enthusia,mo de colorido 
talvez excessivo, as noticias que rclata\"am 
a cxcurs:lo realisada ultimamente devem, 
com certeza, produzir a maior cmoç:\o em 
Fran(a e nos francezes que estilo preparan· 
cio, a toda a pressa , a casa para receberem 
os seus novos convidados. 

Fi~ corno ctn França se está pensando no 
futuro e trabálhando para a sua breve rca· 
li,açilo. Nenhum esforço é poupado; nc· 
nhuma id<:a deixa de ser aproveitada desde 
que, nos seus resultados. ela rcprc-cntc um 
beneficio para o dcscnvoh·imento e cngnu1· 
dccimento da França. 

SU I S S A 

Q UE Ioda a gmle t•rj11 bem que /><Jr toda 
,._, a pnrle 11 co11cone11ci11 l11d~liw se or· 

• ga11isa e q11t os csforros mais i11a11d1los s<lo 
postos cm prnlicn para alrallir os cslra11· 
gtiros. 

E' este um período bem explicito d'um 
interessante artigo publicado no ultimo nu· 
mero do Boletim do TlJt11il1g·Cl11b-S11isso, 
a proposito do «turismo e automobilismo», 
pGrem, mais expressamente dedicado ao tu· 
rismo no interessante paiz hclvetico. 

Se bem que a Sui""a tenha sido con· 
siderada uma nação de turismo por excc
lencia, parece tcr·sc chegado agora á coo· 
dusão de que a concorrenda dos c•trangci· 
ros até o começo da guerra fazia·se mais 
pela atraçào das beleza~ naturacs do que 
propriamente pelas condi~Ocs que eram ofe· 
recreias pelos sui~os. /\!!Som v~·'e que a or· 
ganisação turistica, propriamente dita, era 
deficiente; e isso prova·sc com a azafama 
que se vem pronunciando para a organisa
ç11o d'um programa a que obedeçam os ser
viços do turismo, a fim de evitar ou atenuar 
tanto quanto possivel o dcs,io de forastei
ros qu~, em consideravcl numero, anual· 
mente povoavam as thcrmas e estações de 
repouzo n'aquele paiz. 

Pro,·a·sc d'~ta forma que nem ~ as bc· 
lczas naturacs ou artificiacs •ão suficientes 
para salisfazer as exigcncia.~ d'es"<a industria 
que é a maior de toda<J, por i~•o ~ue é a 
mais complexa. Outros e muitos diversos 
motivos são neeessarios para a c:mallsaçào 
e conservação do viajante estrangeiro,; e 
esses dependem mais da aç11o do homem, 
do que propriamente da'J condiçôe, em que 
ela se exerça. Tudo vae, porem, da obcdicn· 
eia a uma organisaçllo completa, que é abso· 
lutamente indispen«avcl para a adminis· 
tração dos ser,iços do turismo cm qualquer 
paiz. 

E' da falta cl'essa organisaçào que a Snissa 
~e está já rese-ntindo. inormcntc n'cstc 1110-
mento cm que as na~C\cs experimentadas 
n'cssa industria, como a França e a ltalia, 
estão desenvolvendo toda a •ua actividade 
para a atração do turi•ta. Por isso, as suas 
a'ISOCiaçOes espcciacs procuram estabelecer 
a cohesào que é indispcnsavcl para a forma 
dºcssa direção que ha de adnunistrar, com 
o criterio que é indispen•avel, todos os ser
viços que dizem respeito ao turismo na 
Suiss:t, ligando correlativamente os diver· 
sos ramos de maneira a dar.J lics nào só um 
dcsenvolvi111ento paraldo corno uma utilisa· 
ção suficientemente aproveitavcl. 

Eis as maiores prcocupaçôes que incidem 
sobre os centros de tun~mo no paiz helve· 
tico e que tambem apoquentam aqueles que 
tccm a incumbencia directa de zelar pelos 
interesses alheios tllo bem como pelos seus 
propnos, pois que d'ahi lhe.~ advcm uma 
quarta parte no bem comum. 

9l união <Suissa para a circulação. 

A questão da circulaç;Jo na Sui'<sa e um 
dos assumptos que tem continuado a 

ser objecto de laq~os estudo! e a tal ponto 
que para coordenar e reunir os esforços de 
todos que a essa qucstilo tccm dedicado uma 
parte da sua artividade, foi recentemente 
creada a Comissdo /11/rr-..tssociarües de 
Circulaçâo sob o titulo de U11i<lo S11is~a para 
a <.'irc11laroo. 

,\ sede d'esta nova entidade, t'ujos esta
tntos, estão já aprovad<>", é cm Gcnova; e 
o Ileu fim principal, segundo se R< ha dc"<Cri· 
pto n'esse seu codigo, e o aperfeiçoamento 
da circulação por todos os meios possíveis. 

EXPEDIENTE 
Estando-se a proceder á re

novação das assignaturas se
mestraes; solicitamos dos nos
sos assignantes a extrema 
fineza de nos enviarem a res
pectiva importancia, poupan
do-nos tt.setm ás avultadas 
despezas da cobrança pelo 
correio, que hoje ascendem a 
uma constderavel soma. 

Confiamos n'esse generoso 
auxillo dos nossos prezados 
asstgnantes ; o que antecipa
damente agradecemos. 

1i!USE'{JS 
PA TENTES EM LISB OA 

MUSEU m: .\RTE ,\l'\TlG.\, asJa· 
nelas Verdes, aberto das 11 ás 17, 

ás quintas feiras, e nos outros dias das 12 
ás 17, cxccpto aos ~bados que está fe· 
chado. 

MUSEU .\l\TROPOl.OGlCO E G.\LE· 
RI.\ DE C.EOLOCIA. Academia de Scicn· 
cias, todos os diM, prct'cdcndo licença. das 
10 ás 16, exccpto domingos e feriados. 

MUSEU .\RQUEOLOGlCO, Largo do 
Carmo, todo!! os dia~. 10 ás 16, $10 cada 
pessoa: bilhete de família (cavalheiro acom· 
panhado até 6 /icnhoras), ~20; crianças gra· 
tis . 

MUSEU DE ,\RTll.J l,\RJ;\, lar~o do 
mesmo nome; está patente ao pubhco as 
terças, quartas e domingos, das 11 ás 16. 
Nos outros dia.~, :\ cxccpçào das segundas 
feiras, que cst:I fechado, apenas é franquea· 
do a estrnngciros ou pcs.'\Oas munidas de 
autorização cspcdal. 

MCSEL' D' ,\R1T contcmporanca. Edifi· 
cio da Bibliothcca Publica. 

Ml:SEU DOS COCI IE!S. Paço de Belem, 
,\bcrto das 12 M 16, cxt'cpto às sextas. 

MUSF.U COl.Ot\IJ\I. E ETt\OGRAFICO 
Sociedade de l.cogralla, domingos, 10 às 16. 

MUSEU ETNOl.OGICO PQRTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimog, aberto ao publico 
todos os dias, lnclusiv1• domingos, só se ex· 
ceptuando as scgundas·feiras e os dias de 
gala. 

MUSEU DI~ l llSTORJA NATURAL, 
Escola Politccnica, quintas feiras, 10 ás 16, 
outros dias, lil-ença especial. 

MUSEU NUMISM.\TlCO, Biblioteca Pu· 
blica, todos os dia~ utci'I, 12 as 16. 

:MUSEL: TIFLOl.Ol.JCO E BIBLIOTE· 
CA BR.\ILLE, para u~ do!5 cegos, T. do 
Fala Só, 16, dias utcis, das 11 as 15, com 
autorizaç11o do fundador, Branco Rodrigues. 

:MUSEll O.\ ~OCIEOADF PROTE· 
CTOR,\ OOS ,\l\l!\l,\IS, rua de S. Paulo, 
55, 2 ° Ab<;rto no, dia.<1 utcis, das n ás 15. 
lnstrumcntos de tortura barbaramente em· 
pregados contra os animais domesticos. 

MUSEU OE 1 fl(:J~:NE, rua da Cruz de 
Santa i\polonia, 25, quinta~ feiras, 12 ás 16. 

@ 

1\·a 1wsM adH1i11islrt1fllo1 Lnrgo Bordalo 
Pi1tl1tiro, ali, st t11t'o11/1 t1H1 '' disposirão dos 
srs. ossig11a11lts capas arlisl1cas para enca· 
dtr11ar o 1:1 ' 2:1 a110~ d<1 Retflata de 
Turlarno, que t't11tltmos ao prero dt 
l g20, cad11 uma, st1,,(o o J><1c0Hic11lo adeall· 
lado. 


